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Apresentação 

 

Resultado da articulação e parceria interministerial entre a Coordenação de Agroecologia (MAPA), a 

Diretoria de Extrativismo (SEDR/MMA) e a Diretoria de Florestas (SBF/MMA), nos dias 17 e 18 de março 

de 2011 foi realizada oficina de trabalho para discussão e proposição de diretrizes e recomendações para 

boas práticas de manejo da espécie Caryocar brasiliense (pequi). 

 

Este documento é resultado do trabalho de consultoria técnica
1
 contratada pela Coordenação de 

Agroecologia (COAGRE/MAPA) no âmbito do Projeto Nacional de Ações Público Privadas para 

Biodiversidade (PROBIO II) e que tem como objetivo específico de consultoria promover o 

desenvolvimento de Projetos Extrativistas Sustentáveis Orgânicos a partir de um conjunto de práticas e 

fundamentos técnicos organizados para o extrativismo sustentável orgânico dos recursos naturais de três 

importantes biomas (Amazônia, Cerrado e Caatinga), com vistas ao reconhecimento da qualidade orgânica 

de produtos florestais não madeireiros e conservação das espécies selecionadas.  

 

O referido documento foi elaborado a partir do levantamento de pesquisas e informações técnicas 

disponibilizadas e ou publicadas sobre o manejo da espécie por instituições de ensino, centros tecnológicos e 

instituições de apoio e fomento que foram reunidas e apresentadas para discussão e consolidação de um 

protocolo para adoção de boas práticas de manejo. 

 

A seqüência para boas práticas de manejo está apresentada em cinco etapas: (i) pré-coleta (ou diagnóstico), 

(ii) coleta (exploração) e (iii) pós-coleta (pós-exploratória); (iv) manutenção e proteção das áreas de 

ocorrência do pequi e (v) monitoramento. As atividades de pré-beneficiamento, armazenamento e transporte 

primário, foram consideradas dentro da etapa pós-coleta por serem atividades consideradas intrínsecas ao 

manejo, pois são realizadas logo após a coleta, muitas das vezes ainda dentro da área de manejo ou da 

unidade familiar. 

 

As etapas posteriores da cadeia produtiva não foram alvo dessa discussão, quais sejam: processamento final, 

comercialização e transporte secundário. 

 

Foram considerados especialistas para colaborar com a construção destas diretrizes: pesquisadores, técnicos 

de órgãos governamentais e não governamentais que atuam com extensão florestal e fomento na região de 

ocorrência da espécie e no âmbito do governo estadual e federal; extrativistas e produtores e os seus 

representantes (instituições). 

 

 

                                                 
1
 Consultoria Técnica Contrato N

0
. 21000.001410/2009-94. Documento elaborado pela consultora técnica contratada 

Sandra Regina da Costa – Engenheira Florestal. 
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A ausência de coeficientes e parâmetros técnicos dificulta sobremaneira a regulamentação da atividade 

produtiva extrativista, mas não a inviabiliza, podendo ser adotadas outras salvaguardas ambientais, balizadas 

a partir da consolidação e sistematização do conhecimento científico (quando existir) e do conhecimento 

tradicional.  

 

É importante ressaltar que as diretrizes e recomendações técnicas para boas práticas de manejo descritas não 

serão obrigatórias para todos os produtores, mas apenas para aqueles extrativistas – produtores familiares que 

desejarem obter o reconhecimento da qualidade orgânica de seus produtos e que praticam o extrativismo 

sustentável, conforme orienta a Instrução Normativa Conjunta n
0
. 17 de 28 de maio de 2009, do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e Ministério do Meio Ambiente. 
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Características da espécie  

 

A espécie Caryocar brasiliense pertence à família botânica Caryocaraceae, e é conhecida popularmente 

como pequi, piqui, piquiá, piqui-do-cerrado. 

 

O C. brasiliense ocorre na Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio de Janeiro, São Paulo e Tocantins. 

 

C. brasiliense é uma planta melífera, considerada árvore ornamental pela beleza da copa e das flores alvas. A 

madeira é de cor amarelo-parda, alburno bege-escuro, sendo utilizada na construção civil, na confecção de 

dormentes, de esteios para curral e mourões. Também é usada na fabricação de móveis, além de ser fonte 

para fabricação de carvão, destinado à siderurgia (Almeida et al., 1998). 

 

É uma planta decídua, cuja floração ocorre logo após a emissão de folhas novas. Apresenta redução parcial 

da folhagem durante a estação seca. É uma árvore que não tolera sombra (Villachica, 1996), freqüentemente 

encontrada como emergente, ou seja, que atinge o dossel da floresta. O pequi não se regenera facilmente na 

sombra, mas em pleno sol cresce rapidamente, o que é comum entre as árvores emergentes (Clement, 2000). 

Segundo FAO (1986), a população de pequi é de 0,4 -1 indivíduo por hectare, sendo que em alguns locais 

encontram-se até 4-5 indivíduos por hectare. Anualmente ocorre a queda das folhas, no início da estação seca 

(Clement, 2000).  

 

O pequizeiro é encontrado nos solos de cerrado, geralmente ácidos, pobres em cálcio, magnésio e matéria 

orgânica, profundos e porosos, com períodos chuvosos e secos bem definidos. É uma árvore de muitos 

valores: ecológico, cultural, gastronômico, medicinal e econômico. 

 

O pequi encontra-se bem representado em todas as fisionomias savânicas no bioma Cerrado, no Cerrado 

sentido restrito e Campo Cerrado, o mais elevado índice de valor de importância foi na primeira 

fitofisionomia, embora tenha se posicionado entre as de primeiras espécies na outra formação. Na região do 

Distrito Federal, apresentou densidade foi de 15 indivíduos/ha em um inventário realizado em área de 

Cerrado sentido restrito, e de 43 indivíduos/ha em Campo Cerrado. Dos levantamentos realizados, a 

fitofisionomia que apresentou maior densidade foi a Cerrado sentido restrito com 180 indivíduos/ha e 100 

indivíduos/ha, representando os maiores índices de valor de importância dessa área. Em outra área próxima, 

foram registrados 143 indivíduos/ha, distribuídos aleatoriamente, apresentando uma curva bimodal para 

classes de circunferência, com picos nas faixas de 0 a 10 cm e 45 a 55 cm. Foi verificada uma distribuição 

agregada.  
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Segundo Carvalho (1980), os botões florais se desenvolvem nos meses de agosto e setembro, a floração se dá 

entre agosto a outubro e a frutificação ocorre de agosto a maio. A disseminação das sementes ocorre de abril 

a maio. Em Cerrados do Distrito Federal foi observada floração entre junho a outubro, antes do período 

chuvoso e a maturação dos frutos de dezembro a janeiro da mesma estação chuvosa. Florescimentos 

esporádicos também foram observados em abril, e em áreas de pastagens com cortes freqüentes. 

 

Segundo Almeida (1998) o C. brasiliense floresce de agosto a novembro, um pouco antes do início das 

chuvas, com pico em setembro, mas ocasionalmente em outras épocas após chuvas ou roçados. Frutifica de 

novembro a fevereiro (durante a estação chuvosa no Norte de Minas Gerais). Os frutos alcançam a 

maturidade entre três e quatro meses após a floração. Em sua área de ocorrência, existe uma espécie afim, C. 

coriaceum, com folíolos menores e glabrescentes. 

 

Conforme dados da FAO (1986), a polinização é feita por morcegos. A estrutura e a disposição periférica das 

flores demonstram que elas provavelmente são fecundadas pelos beija-flores (Cavalcante, 1988) e diversas 

espécies de abelhas. A dispersão dos frutos é realizada por dois vetores, um marsupial (Didelphis albiventris) 

e um corvídeo (Cyanocorax cristatellus) (Almeida et al., 1998). 

 

A amêndoa do fruto, envolta por espinhos, é comestível e ocasionalmente aproveitada. Também produz óleo, 

indicado para a preparação de cosméticos. No entanto, falta tecnologia mais eficiente para extração do óleo. 

 

Em análises do óleo de indivíduos do gênero Caryocar, foi revelado: ponto de fusão a 30,5 
o
C; ponto de 

fusão completa a 37
o
C; ponto de solidificação a 28,5

o
C; índice de saponificação de 177,6; índice de refração 

Zeiss a 40
o
C de 46,2; índice de iodo de 41,86; ácidos graxos livres 0,10 (Fonseca, 1922). Da amêndoa das 

nozes se extrai uma substância graxa, branca, fina, sólida abaixo de 24
o 
C, fundindo ao calor da mão em óleo 

incolor, excelente para a perfumaria (Fonseca, 1954). 

 

Segundo Shanley (1998), para retirar o óleo dos frutos, deve-se proceder da seguinte forma: juntar os frutos e 

deixar amadurecer por três ou dois dias, sendo que, quando todos estiverem amolecidos, devem ser cozidos 

durante uma (01) hora. Depois, devem ser derramados em uma peneira para retirada do excesso de água. No 

dia seguinte, a polpa deve ser raspada e amassada, levando-se ao fogo baixo (sem água). Depois, a massa 

deve ser retirada aos poucos enquanto o óleo derrete. Cerca de três dúzias de pequi podem render até dois 

litros e meio de óleo. 

 

As sementes podem ser consumidas in natura como o fruto seco, não sendo comum a extração do óleo das 

mesmas (Ferrão, 1999), no entanto Parrota et al. (1995) mencionam o uso do óleo das sementes para a 
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confecção de produtos de confeitaria. As sementes também podem ser consumidas tostadas (Milliken et al., 

1986) ou cozidas em água salgada, porém são bastante indigestas (Pesce, 1941). Deve-se tomar cuidado no 

momento de se extrair as sementes do fruto, pois a massa lenhosa do caroço é formada por inúmeros 

espinhos delgados, soldados entre eles, com as pontas viradas para o centro e no momento que as sementes 

são retiradas, os espinhos, se desagregam, podendo ferir (Le Cointe, 1947).  

 

Da polpa do fruto (Villachica, 1996) e das sementes pode ser extraído um óleo útil em formulações 

cosméticas (Clement, 2000).  O óleo obtido da semente é branco, meio sólido, de gosto fino e perfume muito 

agradável e interessante para o preparo de cremes para toilette (Pesce, 1934). Este óleo é usado na confecção 

de cremes faciais (Milliken et al., 1986).  

 

O óleo obtido da polpa do fruto, assim como o óleo das sementes (Milliken et al., 1986) é empregado para a 

fabricação de sabão (Fonseca, 1927). A casca do fruto também é usada para fazer sabão (Shanley et al., 

1998).  

 

O tanino obtido do pericarpo é empregado na curtição de couro (Revilla, 2002a). Segundo Le Cointe (1947), 

no pericarpo estão contidos taninos gálicos e catéquicos e a casca da árvore também contém taninos. De 

acordo com Clement (2000), o pericarpo possui 34% de seu peso seco de tanino do tipo pirogalol. 

 

O uso alimentar desta espécie é muito difundido na região do Cerrado brasileiro. A polpa da semente é 

consumida com arroz, galinha, e batida com leite e açúcar: os chamados achocolatados. Dela também se 

extrai um óleo utilizado no preparo de pratos típicos. Como medicinal, o óleo da polpa tem efeito tonificante, 

sendo usado contra bronquites, gripes e resfriados, e no controle de tumores. É comum o óleo ser misturado 

ao mel de abelhas ou banha de capivara, em partes iguais, e a mistura resultante usada como expectorante. O 

chá das folhas é tido como regulador do fluxo menstrual (Almeida et al., 1998). 

 

Na indústria cosmética, fabricam-se cremes para a pele tendo o pequi como componente. O potencial 

forrageiro da espécie foi evidenciado quando fragmentos de folhas foram encontrados em fístulas esofágicas 

de bovinos. Os frutos também são consumidos pelos bovinos, mas em função do endocarpo espinhoso, 

podem ocorrer acidentes. As flores são importantes para alimentação de animais silvestres como: paca, 

veado-campeiro e mateiro, e as árvores floridas são usadas como ponto de espera de caça (Almeida et al., 

1998). 

 

Da casca e das folhas extraem-se corantes amarelos de ótima qualidade, empregados pelos tecelões em 

tinturaria caseira. Contêm igualmente alto teor de tanino. É comum na região aproveitar o excesso da 
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produção de pequi sob a forma de polpa desidratada ao sol, para a fabricação de sabão no período da 

entressafra (Almeida et al., 198). 

 

Não existe uma técnica especial para a coleta dos frutos, exceto rapidez, pois quando estes amadurecem e 

caem no chão, o óleo da semente se torna rançoso (FAO, 1986).  

 

Segundo Shanley et al. (1998), quando as folhas do topo da árvore estão verdes, os frutos ainda não estão 

maduros. O fruto cai da árvore quando maduro, devendo ser coletado diretamente do chão e processado 

rapidamente para evitar formação de ranço, devido ao seu alto conteúdo em óleo (Clement, 2000).  

 

Principais regiões produtoras (segundo estudos realizados pelo Ministério do Meio 

Ambiente/SEDR/DEX) 

As principais regiões produtoras, descritas em estudos realizados pela Diretoria de Extrativismo do 

Ministério do Meio Ambiente
2
 apontam para: (a) Região do Norte de Minas Gerais (Montes Claros, 

Japonvar, Lontra e Mirabela); (b) Ceará (Crato, Santana do Cariri e Jardim) e (c) região Leste de Goiás - Vão 

do Paranã (Daminópolis, Mambaí e Sitio d´Abadia).  

 

Embora a produção anual de frutos seja irregular entre safras, Almeida & Silva (1994) fizeram uma 

estimativa de produção extrativista tendo como base a densidade de 45 indivíduos/ha: 180 kg de polpa, 22 kg 

de amêndoas, 119 kg de óleo de polpa e 15 kg de óleo de amêndoa.  

 

A estimativa de produção mostrou os seguintes dados para um hectare: aproximadamente 3,7 toneladas de 

pequi com um rendimento de 30% de óleo, equivalentes a 1100 kg de óleo, aproximadamente, por safra. Em 

relação à produção nacional de castanhas de pequi, houve indícios de aumento de 1400 para 2150 

toneladas/ano, no período de 1992 a 1998, sendo que os estados de Minas Gerais e Goiás destacaram-se com 

produção acima de 500 toneladas/ano/estado, com participação da Bahia, Piauí, Ceará, Maranhão, 

Pernambuco e Mato Grosso (Anuário, 1994 in Almeida et al., 1998).  

 

Na região do norte de Minas Gerais, os frutos são comercializados em feiras populares, e a grande maioria 

dos vendedores não são os coletores, mas atravessadores – compram diretamente dos produtores 

extrativistas. Na época da safra o preço do fruto e polpa cai muito, já no final da safra, muitos deixam de 

comercializar devido ao elevado preço e baixa oferta do produto.  

 

                                                 
2 Analise preliminar das cadeias do pequi e do buriti, em nível nacional e identificação dos territórios estratégicos. Ministério do 

Meio Ambiente, Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável, Diretoria de Extrativismo. Projeto BRA 99/025 

PNUD – Produto 2 de Consultoria Técnica. Brasília, 2008. Documento Técnico 
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A Portaria N
0
. 113 IBAMA de 29 de dezembro de 1995 proíbe o corte da espécie nas regiões sul, sudeste e 

centro-oeste. Alguns estados têm criado suas próprias leis. No caso do estado de Minas Gerais, por exemplo, 

existe a Lei 13.965, de 27 de julho de 2001, que cria o Programa Mineiro de Incentivo ao Cultivo, à 

Extração, ao Consumo, à Comercialização e à Transformação do Pequi e demais Frutos e Produtos Nativos 

do Cerrado – PRÓ-PEQUI. No Estado do Mato Grosso, o Decreto N. 1.227 de 19 de março de 2008 proíbe o 

corte e a comercialização da madeira da espécie Caryocar brasiliense no Estado. 

 

O pequi (C. brasiliense) é importante fonte de renda para as comunidades no norte de Minas Gerais e Sul da 

Bahia, região pobre do país. Em Japonvar/MG, por exemplo, estima-se que um terço da renda da cidade seja 

proveniente da extração do pequi. 
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Diretrizes técnicas para adoção de boas práticas de manejo para o extrativismo sustentável orgânico 

do pequi 

 

Etapa 1. Diagnóstico 

1.1. Localização, caracterização e mapeamento das áreas de ocorrência do pequi 

1.2. Levantamento do potencial produtivo 

1.3. Estimativa de produção 

 

Etapa 2. Coleta  

2.1. Planejamento da coleta 

2.2. Ciclo e periodicidade da coleta 

2.3. Técnicas e segurança operacional 

 

Etapa 3. Pós-Coleta 

3.1. Beneficiamento para produção de polpa 

3.1.1. Seleção dos frutos 

3.1.2. Beneficiamento 

3.1.3. Pré-Armazenamento 

 

3.2. Beneficiamento para produção de óleo 

 

Etapa 4. Manutenção e proteção das áreas de ocorrência do pequi 

4.1. Tratos Silviculturais 

 

Etapa 5. Monitoramento 

5.1. Monitoramento da produção 

5.2. Monitoramento da regeneração 
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Etapa 1. Diagnóstico 

 

É a primeira etapa do manejo que consiste na caracterização da área onde será realizada a coleta dos frutos. 

Nessa etapa também podem ser realizadas atividades referentes aos tratamentos silviculturais, com objetivo 

de incrementar a produção e a manutenção das estradas e caminhos de acesso às áreas de ocorrência do 

pequi. 

 

Quando bem executadas, as atividades previstas na etapa de diagnóstico (ou pré-coleta) podem representar 

eficiência na etapa posterior, a da coleta, em relação ao tempo gasto para percorrer os caminhos, a 

produtividade, redução de danos ambientais e de acidentes com extrativistas-produtores. 

 

Diretrizes Técnicas para a Etapa do Diagnóstico 

 

1.1. Localização, caracterização e mapeamento das áreas produtivas 

 

Localizar e caracterizar as áreas produtivas (de coleta) deve compor a primeira atividade a ser realizada para 

o manejo da espécie. Em seguida, pode-se fazer um desenho, croquis ou mapa mental dessas áreas. Outra 

opção é utilizar imagens georreferenciadas para se fazer o mapeamento da área de ocorrência do pequi. 

 

É recomendável que pelo menos um ponto da área de manejo seja georreferenciado, ou seja, que as 

coordenadas geográficas do local sejam coletadas com uso de aparelhos receptores de GPS, caso isso seja 

possível. Se não for possível, o desenho ou croqui pode ser bem explicativo com intuito de auxiliar na 

localização das áreas de manejo, contendo informações como nomes de estradas e ramais ou varadouros de 

acesso à propriedade ou área, indicação de rios, riachos, lagos ou lagoas; nomes de fazendas ou propriedades 

rurais localizadas próximas às áreas, entre outros. 

 

Para o pequi o sistema de manejo mais viável é a marcação de áreas de coleta sem que haja o 

estabelecimento de parcelas ou compartilhamento – dividir as áreas de coleta em talhões ou subunidades, e 

sim o estabelecimento de trilhas ou caminhos que orientem a coleta dos frutos. Essa estratégia de manejo é 

importante porque pode representar: (i) redução de tempo; (ii) aumento da eficiência da coleta; (iii) redução 

de danos e impactos gerados pela atividade de coleta, ao se evitar aberturas de novas trilhas ou estradas de 

acesso e (iv) levantamento de informações importantes para o manejo. 

 



 13 

 

1.1.1. Localização e caracterização geral da (s) área (s) de coleta (s) 

 

Nesse item devem ser descritos, de forma breve, aspectos sobre a área de coleta e informações sobre o 

extrativista de forma a caracterizar os locais de coleta ou manejo com informações sobre o acesso, usos, 

entre outros. 

 

Conteúdo proposto: 

 

a) Localização da área, com a descrição da distância da área em relação à comunidade, à sede do 

município, entre outros.  

b) O tamanho das áreas de coleta (pode ser estimado) 

c) Descrever as condições de acesso e caminho até a área de coleta do pequi 

d) Número de pessoas, famílias ou comunidades que coletam na área  

e) A área de coleta é individual ou coletiva?_______________________________________________ 

f) A área de coleta do pequi é própria ou de terceiros?_______________________________________ 

g) Caracterização da situação fundiária da área de coleta: 

1. Qual a situação fundiária da (s) área (s) de coleta? 

 

 Posse  

 Concessão de Direito Real de Uso 

 Pequena propriedade rural 

 Propriedade titulada de terceiros 

 Arrendamento 

 Meeiro 

 Assentamento Rural 

 Outros__________________________________________________________________ 

 

2. Qual a sua caracterização enquanto produtor-extrativista? 

 

 Indígena 

 Quilombola 

 Assentado da Reforma Agrária 

 Agricultor Familiar 

 Outros_________________________________________________________________ 

 

3. Sua área de coleta está em: 

 

 Unidade de Conservação Estadual. Qual?______________________________________ 

 Unidade de Conservação Federal. Qual?_______________________________________ 

 Área de Concessão Florestal. Qual?___________________________________________ 

 Assentamento Rural. Qual?_________________________________________________ 

 Território Quilombola. Qual?________________________________________________ 

 Terra Indígena. Qual?______________________________________________________ 

 Propriedade particular. Qual?________________________________________________ 

 Outros__________________________________________________________________ 
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h) Uso atual da área de coleta no contexto de intervenção antrópica: agricultura, pastagem, etc; 

i) Identificar os cursos d’água (riachos, rios, lagos ou lagoas), nascentes, olhos d’água, entre outros; 

j) Descrição do tipo de vegetação (área de Área de Preservação Permanente, brejo, chapada, reserva 

legal, entre outros); 

k) Descrever se há uso de produtos químicos (agrotóxicos, adubos químicos, etc) na área de coleta e ou 

nas áreas adjacentes (possibilidade da água carrear e contaminar as áreas de ocorrência do pequi); 

l) Citar as outras plantas nativas do cerrado que são utilizadas ou que tenham potencial de uso 

(medicinal; comercial ou não) que ocorrem na área. 

 

1.1.2. Croqui, mapa ou desenho com a localização da (s) área (s) de ocorrência do pequi 

 

Fazer croqui ou desenho da área de coleta de pequi identificando alguns aspectos apontados no item da 

caracterização. 

 

Recomendação técnica:  

 Coletar as coordenadas geográficas de pelo menos um ponto, ou a indicação aproximada de pontos 

de referência que permitam a localização da área de manejo, como por exemplo, cursos d’ água, estradas e 

outras informações. 

 

1.2. Realizar o levantamento do potencial produtivo (inventário florestal) 

 

O levantamento do potencial produtivo para o manejo da espécie deve ser determinado através de Inventário 

Florestal (IF) que a partir da contagem do número de plantas consideradas produtivas permitirá que se faça 

uma estimativa de produção para a área como um todo.  

 

1.2.1. Realizar o inventário florestal das áreas de coleta  

1.2.2. Durante o inventário, os seguintes parâmetros devem ser anotados em ficha de campo: 

1.2.2.1. Contagem do número de plantas adultas existentes na área  

1.2.2.2. Circunferência a Altura do Peito (CAP) 

1.2.2.3. Altura estimada (H) 

1.2.2.4. Sanidade da planta (doente, morta ou sadia) 
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Recomendações técnicas: 

 Sempre que possível recomenda-se realizar um censo populacional, ou seja, contar todas as árvores da 

área de coleta; 

 Quando não for possível realizar o censo recomenda-se realizar um inventário amostral - poderá ser 

realizado adotando-se parcelas de área fixa ou método de ponto quadrante ou outro conhecido. As unidades 

devem ser estabelecidas de forma aleatória, porém que contemplem toda a área de coleta. 

 Identificar se a árvore é uma boa produtora de frutos (frutos com polpa, sabor, óleo ou outra característica 

interessante); 

 Estimativa do número de plantas jovens (CAP = menor que 10 cm). 

 

 

1.3. Estimativas de produção 

 

Nota-se que é necessário realizar pesquisas a fim de desenvolver índices ou taxas que permitam calcular a 

quantidade de frutos coletados por planta e por área (quilogramas). 

 

A partir dos dados coletados no inventário florestal é possível gerar as seguintes informações: 

 

 Número de indivíduos produtivos que serão coletados e os que serão reservados (não coletados – 

matrizes); 

 Estágios de vida (jovem e adulta); 

 Densidade e freqüência; 

 Estimativa da produção total. 

 

1.3.1. Indicar a estimativa de produção por área 

 

Estimativa = Número de árvores produtivas X produção de frutos média por árvore 

 

Recomendação técnica 

 Utilizar como referencia para estimar a produção o número de árvores X produção média por árvore 

(usar unidade utilizada localmente: quilograma, número de sacos, de baldes, entre outros). 
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Etapa 2. Coleta 

 

A etapa da coleta é a etapa em que se realiza a extração do produto não madeireiro. Nesta fase, é importante 

planejar cada atividade, principalmente o “onde” será coletado (áreas), o “quando” e “quantas vezes” serão 

feitas coletas (ciclo e periodicidade) e quais as técnicas e ferramentas serão utilizadas. Nessa etapa também 

devem ser planejadas ações que resultem em evitar ou mitigar acidentes, como o uso de equipamentos de 

proteção individual (EPI) pelos extrativistas, o planejamento dos caminhos e acessos que serão utilizados 

como forma de reduzir impactos ou danos (cuidados com a manutenção e proteção da floresta). 

 

Diretrizes Técnicas para Coleta 

 

2.1. Planejamento da coleta 

 

As atividades que serão realizadas antes da coleta, como o preparo e manutenção das áreas produtivas ao 

longo do ano e fora do período de coleta, são importantes para assegurar a eficiência da coleta e reduzir 

riscos com acidentes e perda de qualidade dos frutos. 

 

Nessa etapa deverá ser feito um planejamento da coleta, com identificação dos indivíduos produtivos e 

definindo um Plano de Coleta, onde serão escolhidos e identificados todos os indivíduos que serão alvos de 

coleta e aqueles que deverão ser mantidos sem coleta com objetivo de atender as necessidades da fauna local 

e regeneração natural da espécie. 

 

A produção de frutos do pequi é sazonal, ocorre uma vez ao ano e é variável (quantidade produzida em um 

ano dificilmente é a mesma do ano seguinte) por isso é preciso iniciar um registro para que o produtor possa 

ter uma estimativa de produção por ano ou safra. É muito importante que o produtor incorpore na atividade 

de coleta do pequi práticas de planejamento prévio e registro da sua coleta/produção.  

 

Recomendações técnicas para o planejamento da coleta: 

 

 Estabelecimento de um Plano de Coleta que deverá conter a localização das áreas e o número de plantas 

que serão alvo de coleta; 

 Descrição das etapas de coleta (período) e do tempo de descanso (rodízio de áreas de coleta ou de 

indivíduos); 

 Avaliar as áreas de coleta entre 30 a 60 dias antes para possibilitar um prognóstico da safra e localização 

das áreas de coleta; 

 Definir uma planilha para o controle da coleta, identificando: áreas de coleta, dias, quantidade de árvores 

visitadas, quantidade de sacos ou baldes coletados (quilogramas), número de pessoas e suas atividades 

específicas se houver, entre outras informações. 
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OBSERVAÇÃO 

- O Plano de Coleta em áreas de terceiros pode ser difícil de ser adotado e para os casos de áreas de coleta 

coletivas há necessidade de se estabelecer acordos de coleta, com planejamento prévio e identificação dos 

indivíduos que serão visitados por grupo ou família. 

 

2.2. Ciclo e periodicidade da coleta 

 

2.2.1. Descrever o período em que será feita a coleta (meses); 

 

2.2.2. Coletar o fruto diariamente no pico da safra e alternar os dias no período 

intermediário; 

 

2.2.3. Coletar apenas os frutos caídos no chão; 

 

2.2.4. Nunca coletar os frutos diretamente da árvore. 

 

 

Recomendações técnicas: 

 

 Não coletar todos os frutos caídos debaixo da árvore; 

 Ao final da safra deixar pelo menos 10 frutos por planta coletada; 

 Evitar coletar os frutos verdes; 

 Evitar cortar ou arrancar galhos e ramos do pequizeiro; 

 Evitar o pisoteio das mudas ou plântulas existentes na área de coleta. 

2.3. Ferramentas e segurança operacional 

 

A atividade de coleta de frutos sempre representa riscos de acidente, principalmente com animais 

peçonhentos (cobras, aranhas, escorpiões, etc). Por isso, é importante o uso de equipamentos de proteção, 

principalmente para os pés e canelas, e em alguns casos luvas e chapéus.  

 

Recomendações técnicas: 

 

 Utilizar botas ou perneiras, luvas, chapéu, calças grossas para evitar acidentes; 

 Quando possível utilizar caixas plásticas para transportar os frutos e obter melhor resultado na 

conservação dos mesmos. 

 

OBSERVAÇÃO 

- Pauta para pesquisa: desenvolver um protótipo de ferramenta que auxilie a coleta dos frutos, sem que o 

coletor tenha que se abaixar para catar o fruto do chão ou que arrancar os ramos (uma espécie de podão). 
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Etapa 3. Pós-Coleta 

A etapa da pós-coleta consiste num conjunto de procedimentos que são realizados após a coleta dos frutos 

para garantir que o produto (matéria-prima) chegue ao local de beneficiamento com boa qualidade. Quando 

bem executada a etapa da pós-coleta, a cadeia produtiva é beneficiada com um todo: o produtor ganha 

credibilidade, a cooperativa deixa de ter prejuízos e o consumidor final recebe um produto que mantém suas 

características. 

 

Um Manual Tecnológico para o Aproveitamento Integral do fruto do pequi foi elaborado pelo Instituto 

Sociedade, População e Natureza (ISPN) com conteúdo direcionado ao beneficiamento dos produtos e 

subprodutos do pequi: amêndoa, óleo, etc. Essa publicação orienta toda a etapa do processamento e 

beneficiamento dos produtos e subprodutos do pequi – manual disponível no link 

http://www.ispn.org.br/arquivos.  

 

 

Diretrizes Técnicas para Pós-Coleta 

 

3.1. Beneficiamento para produção da polpa 

3.1.1. Seleção dos frutos  

A primeira seleção dos frutos acontece ainda na área de coleta, onde são descartados aqueles frutos 

estragados ou verdes, e são separados os frutos que irão para produção de óleo e os que irão para produção 

de polpa. 

 

Os frutos destinados a produção de polpa têm até cinco dias de viabilidade após a queda. 

 

Após a seleção os frutos são: (i) higienizados (lavados); (ii) descascados e roletados com faquinha, (iii) 

despolpados e (iv) branqueados.  

 

OBSERVAÇÃO 

- Não descartar cascas e outros subprodutos do despolpamento e produção de óleo em cursos d’água ou 

proximidades. 

3.1.2. Beneficiamento 

 

Recomendação técnica 

 

 Recomenda-se o uso de faca inox e uso de bacia para armazenar os caroços; 

 Que o local de despolpamento seja limpo, preferencialmente fechado, arejado e sem a presença de 

animais domésticos. 

http://www.ispn.org.br/arquivos
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3.1.3. Pré-Armazenamento 

Recomenda-se o uso de recipiente apropriado para armazenamento da polpa (pote de vidro). E que o local 

seja arejado, bem ventilado e limpo. No rótulo deve constar a data de fabricação. 

 

3.2. Beneficiamento para produção do óleo vegetal 

 

Recomendações técnicas 

 
 Recomenda-se que o cozimento dos caroços seja feito em panela adequada (evitar o uso de latões, 

tambores, etc); 

 O procedimento para produção do óleo do pequi é: (i) higienizar o fruto; (ii) descarte e roleta, (iii) 

cozimento, (iv) despolpa por atrito, (v) separação e retirada do óleo, (vi) apura para retirada da água, 

(vii) filtragem com malha ou crivo finíssimo; 

 A extração do óleo do pequi pode ser com pilão, com rodo (igual ao utilizado nas casas de farinha), 

com peneira, com máquina apropriada; 

 Os frutos com até uma semana de queda (dispostos no chão) podem ser utilizados para produção de 

óleo. 

 

3.3. Beneficiamento para produção do fruto comercializado in natura 

 

O procedimento para produção do fruto in natura é similar aos anteriores: (i) são selecionados os melhores 

frutos, (ii) higienizados lavando em água corrente e (iii) embalados. 

 

Etapa 4. Manutenção e proteção das áreas de ocorrência do pequi 

 

A manutenção das áreas de ocorrência natural da espécie é ponto primordial para assegurar a conservação 

das populações naturais. Por isso a adoção de práticas que minimizem os impactos do extrativismo é muito 

importante. Deve-se evitar abrir novos caminhos e principalmente proteger essas áreas contra o fogo, comum 

no período de seca. 

 

Os tratos silviculturais podem representar aumento da produção para muitos produtos florestais não 

madeireiros e a conservação da espécie e proteção da floresta. Para algumas espécies esta etapa representa 

melhoria da produção e conservação da espécie a partir do enriquecimento, adensamento, limpeza, desbastes 

ou podas. 



 20 

 

Diretrizes Técnicas para manutenção e proteção das áreas 

 

4.1. Adotar medidas para manutenção e proteção das áreas de ocorrência do pequi 

 

4.1.1. Não cortar os pequizeiros, conforme legislação específica que proíbe o corte da espécie; 

4.1.2. Não utilizar fogo para limpeza da área; 

4.1.3. Manter os aceiros, quando possível, ao redor das áreas de coleta. 

 

Etapa 5. Monitoramento 

 

O monitoramento é uma atividade importante para que se possa acompanhar o crescimento e o recrutamento 

dos indivíduos produtivos. É uma etapa complexa, que requer certo rigor nas coletas de dados, mas que pode 

ser realizado pelos produtores como forma de acompanhar e planejar sua coleta anual e assim estimar a 

produção. A indicação do que deve ser observado e registrado, a partir de um exemplo de ficha de coleta de 

dados. 

 

O importante a ser esclarecido é que não se pretende criar mais uma regra para que o produtor seja 

prejudicado ou que se torne um obstáculo para sua produção e sim, que haja a adoção de uma ferramenta 

simples e fácil que irá ajudá-lo a registrar e melhorar sua produção. 

 

Diretrizes Técnicas propostas para Monitoramento 

 
5.1. Monitoramento da produção e conservação 

 

5.1.1. Realizar o monitoramento da produção, anotando a cada safra a quantidade de frutos 

coletados, quantas vezes foram realizadas coletas e quanto tempo durou a safra; 

 

Utilizar cadernos de campo ou fichas para anotar a produção, a quantidade coletada e a época da coleta e 

quantas vezes foram realizadas na mesma área. 

 

OBS.: Usar como referência a unidade local: quilograma, caixa, milheiro, etc. 

 

5.1.2. Realizar o monitoramento do ingresso de novos indivíduos produtivos e aparecimento de 

regeneração natural nas áreas de coleta. 

 

Utilizar cadernos de campo ou fichas para anotar a produção, a quantidade coletada e a época da coleta e 

quantas vezes foram realizadas na mesma área. 
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Proposta de Ficha para coleta  

 

Nome da Área: ________________________Anotador:________________________________ 

 

Localização:___________________________________________________________________ 

 

Data da coleta Número de coletores Quantidade coletada 

(kg de frutos) 

Tempo de coleta 

(número de horas) 

    

    

    

    

 

 

 

Proposta de Ficha para Inventário Florestal 

 

 

Nome da Área: ________________________Anotador:________________________________ 

 

Localização:___________________________________________________________________ 

 

 

Nome da área Número de plantas 
Classificação Observações 

Produtiva Jovem Improdutiva  

      

      

      

      

 

 

 

 

 

 

 


